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Em comemoração aos 100 anos de nascimento de Roa Bastos 
e 50 anos da morte de Guimarães Rosa
PROGRAMA GERAL
Quinta-feira, 6 de abril de 2017
9:00-9:40
JU Sala C307
Michel Riaudel (Université de Poitiers)
Conferência sobre Guimarães Rosa
10:00-11:30
JU Sala C307
Mesa Redonda: João Guimarães Rosa
Marcelo Marinho (UNILA), Camila Moreira César (Sorbonne 




Mesa Redonda: Augusto Roa Bastos
Mariana Cortez (UNILA), Antonio Guizzo (UNILA), Jhoel Esquivel 
(Universidad Nacional del Este)
15:00-15:40
Auditório Martina
Gilmei Francisco Fleck (UNIOESTE Cascavel)
Conferência sobre Roa Bastos
Os títulos e resumos das conferências e comunicações encontram-se nas páginas seguintes deste caderno.
Sexta-feira, 7 de abril de 2017
JU Sala C213
Coordenação: Mariana Cortez e Antonio Guizzo
JU Sala C215




Aquesia Maciel, Isabel Cristina Louzada, Lucas 
Henrique de Souza, Michel Martini
Mesa Redonda: 




Mesa Redonda : 
Ariane Braga, Nayda Patiño, Nicollas Cayann, 
Patricia Librenz
Mesa Redonda: 













Antonio Guizzo e Andrea Ciacchi
Sarau musical:
Grupo Vy'A
Os títulos e resumos das comunicações encontram-se nas páginas seguintes deste caderno.
A comissão  organizadora  agradece  pela  participação  especial  do  Grupo  Vy'A,  formado  por 
Elisane Andressa Kaiser da Silva, Isabel Mattos Schmidt, Jonathan Patricio Cumbicos  Gómez, 
Leidy Janina Recalde, Marcio Dias Gomes Pinheiro.
Realização:  Programa  de  Pós-Graduação  em  Literatura  Comparada,  Programa  de  Pós-
Graduação Interdisciplinar  em Estudos Latino-Americanos,  Curso de Graduação em Letras - 
Artes e Mediação Cultural.
TÍTULOS E RESUMOS
CONFERÊNCIAS PLENÁRIAS
João Guimarães Rosa, a pedra filosofal, a grande travessia
Michel Riaudel
Resumo:  Os cinquenta anos da morte do autor de  Grande sertão: veredas fornecem um 
pretexto ideal para salientar, em olhar retrospectivo, alguns pontos fortes da leitura de sua obra, 
começando pela recepção de Sagarana, continuando com sua trajetória europeia em contexto 
de “boom” latino-americano, e completando com a concepção de literatura que emana de seus 
textos e comentários. Trata-se de apreciar o lugar de noções como o regional, o poético, o  
mistério, o sensível e o racional, frequentemente mobilizadas na tentativa de caracterizar essa 
prosa… e, assim, delinear elementos originais de sua contribuição para o patrimônio brasileiro 
e continental.
Palavras-chave: tradução literária; Guimarães Rosa; literariedade.
Michel Riaudel é avaliador titular do exame nacional de “agrégation” em Letras na França, com 
doutorado em literatura comparada sobre a poesia de Ana Cristina Cesar (Université de Paris 
X).  Atualmente  é  professor  do  departamento  de  estudos  portugueses  e  brasileiros  da 
Universidade de Poitiers.  Tradutor  de Guimarães Rosa,  suas pesquisas articulam literatura 
brasileira,  circulações  literárias,  questões  de  intertextualidade,  recepção,  transferência  e 
tradução. 
A escrita crítica e desconstrucionista da produção metaficcional de Roa Bastos 
Gilmei Francisco Fleck 
Resumo:  A literatura  latino-americana  teve um  de  seus  máximos  enfrentamentos  com  o 
cânone  europeu  ao  propor  releituras  críticas  da  história  pela  ficção,  em  contraponto  às 
produções híbridas de história e ficção scottianas ou aquelas que seguiram essa tendência 
acrítica  do  romance  histórico  na  modalidade tradicional  do  gênero.  Da iniciativa  crítica  de 
Carpentier, com El reino de este mundo, publicada em 1949, surge a narrativa roa bastiana, 
com  Yo el  supremo (1975),  que  lança  as  fortes  raízes  do  novo  romance histórico  latino-
americano.  Dessa  modalidade  altamente  crítica,  o  romance  paraguaio  evolui  à  escrita 
desconstrucionista da metaficção, com  Vigilia del Almirante (1992). A esta obra dedicamos 
uma análise para revelar o potencial revisionista do passado presente na narrativa híbrida de 
Roa Bastos.
Palavras-Chave: Metaficção historiográfica latino-americana; Augusto Roa Bastos; Vigilia del 
Almirante.
Gilmei  Francisco  Fleck  é  professor  Associado  da  UNIOESTE/Cascavel,  na  Graduação, 
Mestrado e Doutorado em Letras, nas áreas de Literatura Comparada e Tradução. É doutor em 
Letras pela UNESP/Assis e pós-doutor em Literatura Comparada e Tradução pela Universidad 
de Vigo. Atualmente, é coordenador do Projeto de pesquisa “Ressignificações do passado na 
América Latina: leitura, escrita e tradução de gêneros híbridos de história e ficção – vias para a 
descolonização”.
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